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GRUPO I 

Transcrição do texto ouvido:

Encontro de culturas

Os Estados Unidos da América e o Brasil são dois exemplos paradigmáticos de multiculturalidade. Em cada um destes países, a sociedade é uma mistura de várias culturas que começaram a formar-se e encontrar-se num passado algo distante. Tudo teve início com a expansão marítima dos europeus nos séculos XV e XVI. Além da evidente descoberta de novos territórios, da abertura de mais rotas e do desenvolvimento do comércio, esta expansão proporcionou um encontro de culturas à escala mundial. Europeus, africanos, asiáticos e ameríndios contactaram entre si como nunca antes tinha acontecido. Em muitos casos, os europeus colonizaram e passaram até a habitar alguns dos novos territórios descobertos. 
[bookmark: _Hlk526008847][bookmark: _Hlk526546352]A ação por eles exercida foi visível, principalmente, no domínio religioso, com a cristianização das populações indígenas, um fenómeno conhecido como missionação. Os missionários europeus, pertencentes a várias ordens religiosas, converteram e evangelizaram inúmeros povos indígenas através da pregação da doutrina cristã. A transmissão linguística, nomeadamente, do português e do espanhol, foi também uma prática da época que deixou marcas nos dias de hoje: a língua oficial do Brasil é o português e em inúmeros países da América do Sul, fala-se espanhol.
A prática da escravatura, muito usual na época da expansão marítima, promoveu o encontro entre os povos africanos e os povos de outras partes do mundo. Esse fenómeno contribuiu para a miscigenação ou mestiçagem. Da união ou dos casamentos entre indivíduos de raças diferentes surgiram novas comunidades. Deste contacto contínuo entre vários povos de diferentes culturas, desenvolveu-se um processo de partilha, de assimilação e de adoção de valores comuns a que chamamos aculturação.
[bookmark: _GoBack]De todas as sociedades, as orientais, mais evoluídas do ponto de vista civilizacional, foram as menos recetivas à presença de outras culturas no seu espaço. Mas, ainda assim, registaram-se importantes fenómenos de intercâmbio cultural e de partilha de conhecimentos.
Com a expansão europeia, os diferentes povos do mundo iniciaram um longo processo de relacionamento. As características de diferentes culturas fundiram-se em novas práticas que se prolongaram por vários séculos, permanecendo na vivência diária de todos nós.
Em síntese, a expansão europeia permitiu o encontro de vários povos e culturas: europeus, africanos, asiáticos e ameríndios. Neste contexto desencadearam-se uma série de fenómenos culturais, como a missionação, o intercâmbio cultural, a transmissão linguística e a miscigenação.
Apesar das diferenças entre os vários povos e culturas, os séculos de contacto favoreceram a aculturação, ou seja, a assimilação de valores distintos e a transformação daqueles que eram os seus.
Todos estes fenómenos conduziram-nos ao mundo multicultural no qual vivemos atualmente.
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Texto B
[bookmark: _Hlk526546295]2.1. B, D

3. Sugestão de resposta:

Camões estrutura Os Lusíadas de acordo com as regras da epopeia.
       Na verdade, na proposição, o autor revela que irá louvar e enaltecer os portugueses, ou seja, cantar “o peito ilustre Lusitano/A quem Neptuno e Marte obedeceram”.
       Camões apresentará, para além da estrutura da obra, os planos que a constituem, nomeadamente, o Plano da Viagem, na primeira estância, o Plano da História de Portugal, na estância 2 (versos um a seis), o Plano da Mitologia, na terceira estância, e o Plano das Considerações do Poeta na segunda estância (versos 7 e 8).

4.1. “Se a tanto me ajudar o engenho e a arte”. 

5.1. Considerando as duas opiniões apresentadas, na realidade, concordo com a do Mário.
De facto, Camões apresenta paulatinamente, ao longo das estâncias um e dois, os heróis da sua epopeia. Em primeiro lugar, os guerreiros e navegadores ilustres, que se destacaram na guerra e nas navegações. Seguidamente, refere-nos os reis que impulsionaram a expansão e, por fim, os heróis que se imortalizaram.
Sintetizando, na estância três, o autor termina referindo-se ao “peito ilustre lusitano”, ou seja, ao povo português.

6. 1. D 2. F 3. C 4. A

Parte C

7. Sugestão de resposta:
       
	Uma das características do estilo épico é o recurso à mitologia greco-latina.
Assim, Camões socorre-se com frequência da mitologia, cruzando os planos da Viagem à Índia e da História de Portugal com o plano mitológico. 
Efetivamente, a mitologia assume várias funções, nomeadamente a de contribuir para a dinamização e unidade da ação, a de embelezar a narração e a de engrandecer os Portugueses, uma vez que as suas qualidades e ações são constantemente comparadas às dos Lusos.
Sintetizando, em Os Lusíadas, a utilização da mitologia faz-se, essencialmente, pela evocação dos deuses do Olimpo, das ninfas e das musas, cumprindo uma regra de género e trazendo mais variedade e riqueza à história.


GRUPO III

1. A) Oração subordinada adjetiva relativa restritiva.
B) Oração subordinada substantiva completiva.
C) Oração coordenada copulativa.

2. A. 2, B. 3, C. 4, D. 6.

3. “um caudal histórico”.

4. A. 2 B. 1 C. 4 D. 3. 




GRUPO IV

1.1. Sugestão de resposta:

	Manuel Monteiro escreveu e publicou um livro intitulado “Por amor à língua”, no qual reflete sobre a língua portuguesa e a forma como é usada.
	Na verdade, nesta obra, o referido autor expõe exemplos práticos que retratam o uso inadequado da língua, como se comprova pelas referências a expressões redundantes como “protagonista principal” ou “elo de ligação”, num alerta relativamente à necessidade de conservar a nossa língua-mãe.
	De facto, todos os dias vão desaparecendo palavras. O vocabulário do falante de português vai diminuindo e, no entender de Manuel Monteiro, “sendo mais curto o léxico, também é mais curto o pensamento”. Esta situação torna-se evidente ao nos depararmos com a utilização cada vez mais frequente de “bengalas”, que limitam a expressão das nossas ideias e as tornam comuns.
	Também se apresenta como importante a preservação de uma perspetiva histórica do português. Conhecer a história das palavras faz-nos vê-las de outra forma, perceber o “caudal histórico” e as ligações entre vocábulos. 
	Efetivamente, a língua portuguesa é parte integrante do nosso património como país e é premente proteger este legado tão central na nossa cultura.
	Para finalizar, parece-me vital investir numa correta utilização que demonstre brio e orgulho.


[195 palavras]
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